
 

 

 

 

COMUNICADO DE IMPRENSA 

 

Estudo de Avaliação Económica e Financeira  do Setor das Farmácias  

 
 

Farmácias em Rutura Económico-financeira 
 
 
As medidas implementadas no setor do medicamento com o objetivo de redução 

da despesa pública conduziram ao agravamento da situação económica e 

financeira das farmácias. Em 2012, em todos os escalões de volume de negócio, 

as farmácias apresentam, em média, uma rentabilidade líquida das vendas 

negativa.  

 

A farmácia média apresenta, durante o ano de 2012, um resultado líquido 

negativo (-39.891 euros) e um resultado operacional antes das amortizações 

(EBITDA) negativo (-738 euros). Os gastos com pessoal representam 17,2 por 

cento do valor das vendas e 57 por cento dos custos totais (excluindo o custo das 

vendas).  

 

As conclusões são do estudo de Avaliação Económica e Financeira do Setor das 

Farmácias, que caracterizou a situação atual das farmácias portuguesas e 

estimou o impacto das medidas de redução da despesa pública nos seus 

resultados até ao final do ano de 2012, com base em informação histórica relativa 

a 2010 e informação prospetiva relativa a 2011 e 2012. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Os dados da investigação, conduzida por Avelino Azevedo Antão (Universidade 

de Aveiro) e Carlos Manuel Grenha (Oliveira, Reis & Associados), revelam ainda 

que, no período de 2010 a 2012, a margem bruta das farmácias reduz 26 por 

cento, o valor das vendas reduz 17,3 por cento, a rentabilidade operacional das 

vendas reduz 100,8 por cento e a rentabilidade líquida das vendas reduz 198 por 

cento. 

 

Esta análise da situação económica e financeira da farmácia média reflete uma 

significativa degradação dos resultados e da rendibilidade das vendas, que, 

partindo de uma rendibilidade positiva de 3,1 por cento em 2010 se degrada para 

uma rendibilidade de -3,7 por cento na estimativa para 2012.  

 

Os resultados operacionais do setor apresentam também um declínio constante 

ao longo do período histórico e do período estimado, de 5,3 por cento em 2010 

para -2,3 por cento em 2012.  

 

Ao longo do mesmo período, apesar da estabilidade dos gastos fixos em termos 

absolutos, o seu peso face ao volume de negócios anual apresenta uma 

tendência de aumento acentuado, de 21,6 por cento em 2010 para 26,6 por cento 

em 2012. Prevê-se também para 2012 uma transferência do número de farmácias 

para os escalões de volume de negócios inferiores, passando de 37 por cento das 

farmácias com volume de negócios inferior à média em 2010 para 46 por cento 

das farmácias em 2012. 

 

No período em análise, o setor do medicamento foi objeto de diversas medidas 

com vista a uma redução da despesa pública, com o respetivo impacto nas 

farmácias comunitárias. Neste âmbito, o ano de 2011 ficou essencialmente 

marcado por alterações ao regime de comparticipação de medicamentos que 

motivaram consecutivas reduções nos preços.  

 

 

 

 



 

 

O ano de 2012 começou com uma alteração profunda sobre o modelo de 

remuneração do medicamento, que veio reduzir significativamente a margem 

bruta de venda das farmácias. Assim, estima-se o encerramento de um número 

significativo de farmácias, que poderá significar a sobrevivência de algumas, mas 

implicará necessariamente uma redução da cobertura farmacêutica e uma maior 

dificuldade no acesso aos medicamentos por parte da população. 
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